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 A Teoria Democrática é geralmente suportada por uma diferenciação 

conceptual estratégica entre ‘representação’, ‘participação’ e ‘deliberação’; no entanto, 

embora seja compreensível do ponto de vista analítico, esta distinção dificulta, por um 

lado, a tarefa de definir os significados e instanciações da democracia, por outro lado, a 

tarefa de conceptualização de um modelo democrático que seja capaz de responder aos 

desafios lançados pelo século vinte e um.  

 Neste curso quero avançar o argumento de que o sucesso da democracia, nas 

suas múltiplas formas, depende de uma abordagem complementar, isto é, uma 

abordagem que toma a democracia como um todo orgânico com várias dimensões – de 

representação, participação e deliberação. O curso será dividido por áreas temáticas.  

 A primeira área temática pretende revisitar os conceitos que têm moldado a 

icada à questão da igualdade política hoje. Num 

teoria democrática, a saber, os conceitos de representação, participação e deliberação. 

Iremos abordar estes conceitos de uma forma dupla: por um lado, de um ponto de vista 

normativo, onde estes conceitos emergem no âmbito de uma teoria democrática mais 

ampla. Aqui, identificaremos os traços mais relevantes de uma teoria democrática de 

representação, participação e deliberação. Identificaremos as vantagens de cada 

modelo, assim como as desvantagens ou fraquezas. Para isso tomaremos como ponto 

de partida uma leitura crítica das teorias de representação de Hannah Pitkin, Bernard 

Manin e Nadia Urbinati. Para as teorias de participação tomo Rousseau, Carole 

Pateman, Benjamin Barber e Hannah Arendt como principal referência. Para as teorias 

de deliberação os interlocutores serão Jane Mansbridge, Amy Gutmann e Dennis 

Thompson. 	

 A segunda área temática é ded

contexto onde há uma dissonância crescente entre representantes e representados, é 

urgente delinear os sentidos e condições práticas para a igualdade política. Dado que a 

sua significação varia de acordo com a localização teórica de onde cada um possa 

partir, queremos mostrar que adoptar uma visão mais alargada e complementar de 

democracia – tal como discutido na primeira área temática – pode ter efeitos positivos 



na forma como a igualdade política é definida e atualizada. Assim, nesta secção, e em 

contraste com propostas de definição do conceito de igualdade política feitas por 

autores como Schumpeter, Sartori ou Robert Dahl, exploraremos as condições de 

possibilidade para defender uma definição de igualdade política mais substancial e 

abrangente. Se por um lado esta tentativa e proposta contraria as teorias democráticas 

que tiveram predominância durante grande parte do século vinte, e que se 

concentravam numa leitura minimalista da democracia – e consequentemente, tendo 

impacto na forma como a igualdade política iria ser definida e conceptualizada – por 

outro lado, esta proposta reflete um modelo de democracia que revisita, reconsidera e 

reavalia os ideais a ele geralmente associados e que, neste processo, se afirma como 

opção política preferível e viável a todas as outras. 	

	 A	 terceira	 área	 temática	 olha	 para	 a	 relação	 entre	 democracia,	

neoliberalismo	 e	 política.	 Dado	 o	 contexto	 específico	 de	 uma	 política	

transnacional	 que	 geralmente	 adopta	 um	 modelo	 de	 governação	 neoliberal,	

pretendemos	identificar	o	que	pode	romper	com	esta	tendência,	fornecendo	uma	

alternativa	viável	e	sustentável	de	governação.	Assim,	objectivo	deste	momento	é	

explorar	 as	 condições	 de	 possibilidade	 para	 uma	 mudança	 de	 paradigma	

teórico‐prática.	 Os	 interlocutores	 nesta	 área	 serão	 David	 Harvey,	 Daron	

Acemoglu	e	James	Robinson,	Philip	Green	e	Drucilla	Cornell,	Rancière	e	Hannah	

rendt.		A

	

Método	

O curso consistirá, por um lado, na apresentação das diferentes áreas temáticas por 

parte da professora, acompanhada de análise textual na sala de aula; por outro lado, por 

presentações orais e pequenos ensaios feitas pelos alunos. 	a

	

Avaliação	

Os alunos, no final de cada momento do curso, deverão comentar uma passagem de 

exto na aula (1 hora). (cada ensaio vale 10% da nota, perfazendo um total de 30%) 	t

	 Para além disso deverão preparar uma apresentação oral, que deverá ser 

entregue em forma de artigo/ paper à professora. (15-20 páginas, 1 espaço e meio, 

times, tamanho 12) (a apresentação e artigo vale 50%), 20% serão destinados à 

participação nas aulas. 	



	

Calendário Aulas	

1ª aula – apresentação	

 

2ª aula - Democracia representativa	

Farei um comentário sobre Hobbes, parte 1 capítulo XIII; apresentação da parte II, Of 

Commonwealth, XVII-XXI	

 análise texto Pitkin: O conceito da representação (1º capítulo sobre o problema de 

Thomas Hobbes)	

análise texto Manin: 	
1 aluno – 1º e 2º capítulos (democracia direta e representação/ o triunfo da eleição)	

2 aluno – 3º e 4º capítulos (o princípio da distinção/ aristocracia democrática)	
 

3ª aula - Democracia Participativa	

 análise texto Carole Pateman	

 

4ª aula – Democracia Participativa	

 nálise texto Barber 1ª parte e 2ª parte 	a

	

5ª aula – Democracia Deliberativa	

 análise texto Gutmann e Thompson, Why Deliberative Democracy? , capítulo 1	

análise texto Saward 	
 

6ª aula - Igualdade Política	

 análise texto Dahl, On Democracy 	

 

7ª aula– Igualdade Política	

 análise texto Dahl, On Political Equality	

 

8ª aula  – Política	

análise texto Arendt	
 

9ª aula –  O papel da Teoria Crítica na reconstrução do paradigma democrático 	

 

10ª aula – Democracia, Oligarquia e Plutocracia	



 análise texto Philip Green e Drucilla Cornell	

 

11ª aula – Caracterizando o Neoliberalismo como fenómeno não político	

 análise texto Harvey	

 

12ª aula – O que é a política? Recuperação dos ideais democráticos	

 análise texto Arendt	

 

13ª aula – Inovações democráticas. Rompendo com o modelo neoliberal.	

 Análise Acemoglu e Robinson	

 

14ª aula - Análise orçamento participativo, iniciativa popular. 	
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5ª aula – Última aula	
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